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RESUMO EXPANDIDO

Introdução: A gagueira é um transtorno da fluência no qual o indivíduo 

apresenta rupturas na fala comprometendo o fluxo contínuo e suave das produções 

orais. Possui etiologia multifatorial, genética e origem neurobiológica. Além disso, é 

responsável por causar forte impacto no desenvolvimento social e comunicativo dos 

indivíduos que gaguejam. A autopercepção da pessoa que gagueja acontece de 

forma integral e individual, visto que diversos fatores interferem na qualidade de vida 

desses indivíduos, sobretudo os fatores sociais e emocionais. Portanto, vale a pena 

ter em mente que a gagueira tem um forte impacto emocional negativo nas pessoas 

que possuem esse transtorno. Objetivo: Investigar a associação entre a gravidade e 

o grau de impacto da gagueira em adultos que gaguejam e seus possíveis fatores de 

risco, como a escolaridade. Métodos: É um estudo transversal comparativo com 

amostra composta por 14 adultos que gaguejam de ambos os gêneros, com 

formação superior ou equivalente ao ensino fundamental II completo. Foram 

coletadas amostras de fala espontânea e leitura de texto por meio de 

videochamadas realizadas individualmente com cada um dos participantes. As 200 

primeiras sílabas expressas de cada amostra foram transcritas e analisadas 

segundo o protocolo Stuttering Severity Instrument 4 (SSI-4). Além disso, os 

participantes tiveram que responder o questionário do Overall Assessment of the 

Speaker’s Experience of Stuttering – Adults Protocol (OASES-A) para análise do grau de 

impacto da gagueira. A descrição da amostra foi apresentada na forma de frequência 

observada, porcentagem, valores mínimo e máximo, mediana, média e desvio 

padrão. A regressão ordinal simples avaliou a associação da classificação da 

gravidade do SSI-4 com os possíveis fatores de risco. E quando esta associação foi 

menor ou igual a 0,20 as variáveis foram incluídas no modelo multivariado. O nível 
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alfa de significância utilizado em todas as análises foi de 5%. Resultados: A 

amostra foi composta por cinco participantes do gênero feminino (n=36%) e nove do 

gênero masculino (n=64%). A média de idade entre todos os participantes foi de 

28,9 anos com DP=8,3. Todos os participantes possuíam o grau de escolaridade 

mínimo para participar do estudo, sendo: um participante (n=7%) com ensino 

fundamental completo, cinco (n=36%) com ensino médio incompleto/completo e oito 

(n=57%) apresentaram ensino superior incompleto/completo. Analisando a 

associação da classificação da gravidade da gagueira de acordo com o SSI-4 com 

os possíveis fatores de risco, foi possível observar que a escolaridade apresentou 

significância. Na análise de associação entre a classificação da gravidade da 

gagueira, a escolaridade e o grau de impacto da gagueira, as variáveis que 

apresentaram valor de p≤ 0,20 foram a escolaridade e o grau de impacto. O grau do 

impacto total obtido pelo OASES-A apresentou associação significativa com a 

classificação da gravidade obtida pelo SSI-4. Conclusão: Este trabalho mostrou que 

existe relação significativa entre o grau de impacto da gagueira obtido pelo Overall 

Assessment of the Speaker’s Experience of Stuttering – Adults Protocol com a 

classificação da gravidade segundo o protocolo Stuttering Severity Instrument 4, e 

com o grau de escolaridade dos indivíduos. 
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